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	GOVERNO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Saúde

Comissão Intergestores Bipartite




DELIBERAÇÃO 072/CIB/09

A Comissão Intergestores Bipartite, no uso de suas atribuições, em sua 142ª reunião ordinária do dia 16 de julho de 2009,
APROVA

O Curso de Especialização a Distância em Saúde da Família – UNA-SUS, conforme descrição abaixo.
1. Introdução

A UNA-SUS (Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde) é um programa do Ministério da Saúde, vinculado ao DEGES (Departamento de Gestão da Educação na Saúde), que cria condições para o funcionamento de uma rede colaborativa para qualificação em serviço dos trabalhadores da saúde.

2. Objetivo da UNA-SUS

· Promover atividades de educação permanente para os trabalhadores da saúde.

Destacam-se as seguintes metas de especialização para o período 2008-2011

· Oferecer Cursos de Especialização em Saúde da Família para 52.000 profissionais (médicos, enfermeiros e odontólogos) em todo o Brasil;

· Capacitar 110.000 trabalhadores em funções gerenciais, sendo estimada a oferta de cerca de 30.000 vagas em especialização. 

3. Resultado Esperado com a UNA-SUS


Com esses dois serviços, espera-se:

· Reduzir o desperdício de recursos com materiais e ofertas redundantes e com estruturas de apoio presencial duplicadas. Todos terão acesso a tudo

· A publicização e cultura de colaboração gera ganho incremental da qualidade do material disponível.

· Permitir que o trabalhador ao mudar de serviço ou cidade possa levar na sua bagagem, histórico educacional em serviço certificado, evitando retreinamentos desnecessários

· Possibilitar maior transparência no uso de recursos para educação na saúde. Passam a ser possíveis análise de impactos, pois há acompanhamento permanente de “egressos”.

Universidades Parceiras no UNA-SUS

- UFSC; UNICAMP; UERJ; UFMG; UnB; UFCE; UFPel.
4. Curso de Especialização à distância em Saúde da Família de SC

Trata-se de uma proposta de Curso de Especialização destinada a profissionais de nível superior da área da saúde que estão desenvolvendo atividades de assistência na atenção Básica, e fazendo parte da equipe de Saúde da Família nos municípios de Santa Catarina.

Desta forma busca-se formar profissionais com uma visão mais crítica sobre a realidade do trabalho em saúde e das necessidades sociais. Para tanto precisamos articular os serviços com o ensino e/ou vice-versa, para responder às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). A Estratégia de Saúde da Família é colocada como a opção de reorganização da atenção primária de saúde no âmbito do SUS. Assim, a reestruturação da atenção na rede básica constitui-se em elemento central na viabilização do sistema de saúde. A representatividade dos profissionais de saúde na ESF tem sido cada vez maior. Um dos maiores desafios desse processo está na relação serviços de saúde versus formação profissional, uma vez que na maioria das unidades a formação dos profissionais da área da saúde ainda é guiada pelo modelo centrado na lógica assistencial-individual-curativa, com ênfase na doença e atenção hospitalar. É imprescindível a formação de profissionais capazes de desenvolver uma prática em equipe que contemple a integralidade das ações.

O Sistema Único de Saúde (SUS) passa, atualmente, por um momento de efetiva estruturação frente aos avanços conquistados em termos de legislação do setor saúde, necessitando apresentar-se à sociedade como um dos propulsores das imperativas mudanças sociais, mais especificamente, do quadro sanitário brasileiro. Diante de um modelo de ensino presencial, que não responde às demandas de formação profissional, fez-se necessário construir propostas de um novo modelo pedagógico que corresponda a necessidade de qualificação dos profissionais para consolidação do SUS, com enfoque na estratégia de saúde da família. Neste sentido, propõe-se a modalidade de ensino a distância, para a formação de especialistas em Saúde da Família, reforçando a integração ensino-serviço e a educação no trabalho. 

Para tanto, segundo os eixos norteadores da estratégia do UNASUS, o presente projeto se propõe a:

 (1) produzir materiais instrucionais para curso à distância em saúde da família de acordo com as diretrizes da UNASUS;

 (2) desenvolver atividades de cooperação técnica visando o desenvolvimento e a disseminação de tecnologias educacionais e a implantação da UNASUS; 

(3) oferecer curso de Especialização em Saúde da Família para 1.000 profissionais de nível superior integrantes das equipes;

 (4) capacitar tutores para formação em saúde da família.

5. Finalidade e objetivos do curso:

Finalidade: 


Especializar equipes de profissionais de saúde para o trabalho no Sistema Único de Saúde, na lógica do modelo assistencial proposto pela Estratégia de Saúde da Família, na modalidade de ensino a distância, fortalecendo a política educação permanente e consolidando o trabalho em rede cooperativa.
Objetivos
· Exercitar a reflexão acerca da realidade vivida profissionalmente no âmbito do cuidado em saúde, buscando as transformações no cotidiano da prática, ou seja, da realidade do trabalho.
· Capacitar os profissionais para o exercício da assistência na Atenção Básica em Saúde instrumentalizando-os para o desenvolvimento das atividades clínico-assistenciais, utilizando instrumental epidemiológico para reconhecimento da realidade.

· Desenvolver habilidades para o uso metodologias ativas de ensino que exercitem a aprendizagem para a resolução de problemas clínicos e sociais, através de diagnósticos participativos;

· Capacitar equipes multiprofissionais para a prática de saúde da família, alicerçada na concepção de vigilância da saúde, enquanto uma resposta social organizada às situações de saúde, em todas as suas dimensões, através da combinação das estratégias de intervenção: promoção da saúde, prevenção das enfermidades e acidentes e atenção curativa.

· Aprimorar a capacidade dos profissionais para o trabalho em equipe multiprofissional e interdisciplinar, a partir da reflexão sobre a sua prática, na perspectiva da abordagem integral das situações de saúde.

· Desenvolver habilidades de planejamento e gerência local em saúde, no contexto da Estratégia de Saúde da Família, de acordo com os princípios da universalidade, da eqüidade e da integralidade da assistência.

· Capacitar equipes multiprofissionais para o processo educativo em saúde, enquanto prática social, histórica e política, considerando o perfil sócio-epidemiológico da comunidade 

· Elaborar materiais de apoio didático e pedagógico, norteadores das propostas teóricas e metodológicas da Estratégia da Saúde da Família.

6. Perfil do Especialista




Profissional de saúde capacitado para atuar na estratégia da Saúde da Família com apreensão crítica da realidade na perspectiva da melhoria da qualidade da Atenção Básica em saúde. Capaz de articular e desenvolver programas de ações em saúde, bem como prestar assistência integral a população, de forma articulada com os demais membros da equipe de saúde da família, primando pela valorização da família como indivíduo enquanto cidadão.

7. Organização e Estrutura para o desenvolvimento do curso

A modalidade de ensino a distância se diferencia da presencial pelo modo de mediação. A mediação pedagógica no ensino à distância se caracteriza pela utilização de muitos recursos de comunicação, pois ocorre numa situação singular de ensino-aprendizagem em que os envolvidos no processo estão em tempos e espaços diversos. Nesse caso, as situações de aprendizagem precisam ser organizadas de forma diversa daquelas em que o professor pode fazer as transposições didáticas em tempo e espaço simultâneo ou atual, pois está na presença do aluno. 

A turma será composta por 400 profissionais médicos, 400 profissionais enfermeiros e 200 profissionais dentistas, totalizando 1.000 especializandos. O ingresso está previsto para o mês de março de 2010 (entrada 1) e agosto de 2010 (entrada 2). 

A opção pedagógica para o desenvolvimento das atividades do curso terá como eixo norteador a proposta de metodológica problematizadora de Charles Marguerez (1989).  Este referencial norteará, prioritariamente, às atividades no campo, onde ocorre às ações em serviço das equipes com a comunidade, local privilegiado para o desenvolvimento da maior parcela do conteúdo programático do curso.
 

As características do curso de Especialização a Distância em Saúde da Família são:

Duração: 12 meses

Carga horária: 510 horas 
Número de turmas: 01 (com duas entradas) 
Número de vagas e composição: 1000 (400 médicos, 400 enfermeiros e 200 dentistas)

Titulação conferida: Especialista em Saúde da Família 
7.1 Locais de oferecimento do curso e número de vagas

O Curso será oferecido para todo o Estado de Santa Catarina e tem como proposição a seguinte configuração: 


As vagas têm como proposta de distribuição, levando-se em consideração o número de equipes de saúde da família e de saúde bucal implantadas em cada uma das 9 macrorregiões do Estado de Santa Catarina, conforme documento aprovado pela CIB (deliberação CIB nº 21/2009) e de acordo com o PDR de 2008, uma vez que o público-alvo são os profissionais de saúde, atuantes nas respectivas equipes. Diante disto teríamos o seguinte quadro: 

Macrorregião do Extremo Oeste – composta por 76 municípios e 201 ESF

201 ESF X 1000 vagas = 201000/1305 ESF em SC = 154 vagas, destas 61 médicos, 61 enfermeiros e 31 dentistas, sobrando 1 vaga para negociar.
Macrorregião do Meio Oeste – composta por 55 municípios e 130 ESF;

130 x 1000= 130000/1305 = 100 vagas destas 40 médicos, 40 enfermeiros e 20 dentistas.
Macrorregião do Planalto Serrano – composta por 18 municípios e 78 ESF;

78 x 1000= 78000/1305 = 60 vagas destas 24 médicos, 24 enfermeiros e 12 dentistas
Macrorregião do Vale do Itajaí – composta por 39 municípios e 162 ESF;

162 x 1000= 162000/1305 = 124 vagas destas 50 médicos, 50 enfermeiros e 24 dentistas
Macrorregião da Foz do Rio Itajaí – composta por 11 municípios e 100 ESF;

100 x 1000 = 100000/1305 = 77 vagas destas 31 médicos, 31 enfermeiros, 15 dentistas.
Macrorregião do Planalto Norte – composta por 13 municípios e 58 ESF;

58 x 1000 = 58000/1305 = 44 vagas destas 17 médicos, 17 enfermeiros e 10 dentistas
Macrorregião do Nordeste – composta por 13 municípios e 94 ESF;

94 x 1000 = 94000/1305 = 72 vagas destas 30 médicos, 30 enfermeiros e 12 dentistas
Macrorregião da Grande Florianópolis – composta por 25 municípios e 253 ESF;

253 x 1000 = 253000/1305 = 194 vagas destas 77 médicos, 77 enfermeiros e 40 dentistas
Macrorregião Sul – composta por 43 municípios e 229 ESF;

229 x 1000 = 229000/1305 = 175 vagas destas 70 médicos, 70 enfermeiros e 35 dentistas.


Serão reservadas 30 (trinta) vagas destinadas à central da SES.

8. Parcerias


Este projeto tem a parceria entre a Universidade Federal de Santa Catarina e a Secretaria de Estado da Saúde, por meio da Escola de Saúde Pública de Santa Catarina Profº MSc. Osvaldo de Oliveira Maciel.

O referido projeto contará com um Grupo de Acompanhamento, contemplando os seguintes integrantes:

- Um profissional da Gerência da Atenção Básica;

- Um Profissional da Escola de Saúde Pública;
- Um profissional indicado por Secretarias Municipais de Saúde;
- Um profissional do COSEMS.

9. Recursos Financeiros:



Os recursos financeiros disponibilizados para este projeto são oriundos do Fundo Nacional de Saúde – FNS, por meio de convênio entre Ministério da Saúde e Universidade Federal de Santa Catarina.

Florianópolis, 16 de julho de 2009

	CARMEN EMÍLIA BONFÁ ZANOTTO
	CELSO LUIZ DELLAGIUSTINA

	Coordenadora CIB/SES
	Coordenador CIB/COSEMS


� BERBEL, Neusi Aparecida Navas . Metodologia da Problematização : uma alternativa metodológica adequada ao Ensino Superior. p. 9-19. (Texto teórico) -Londrina:  Revista  Semina, 1995











